
O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

i m a m m 

bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu, 

São Vicenie de Psula 
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Ouvindo um sabiá 
Poisa, cantando, um sabiá, distante... 
Ouvindo-lhe a sentimental sonancia, 
vai a minha alma revivendo, ovante, 
a quadra mais feliz da minha infanda... 

Acóde-me á lembrança, neste instante, 
a doce e calma e venturosa estancia 
em cujo sêio, ledo, e deslumbrante, 
liatirí de um santo amôr alma fragrancia. 

Todo o encanto sem par, todo o esplendor 
dos meus saudosos tempos de criança, 
acorda em mim a voz do trovador... 

E quanta tnágua o coração me invade !. 
Como é triste. Jesus, esta lembrança 1 
Como dóe, Virgem Santa, esta saudade! 

Junho 6-1939 Aslolpho de Oliveira FIHto 
(Horas Dolorosas) 

EOMPEU-SE O DIQUE! 
Em vista da campanha mo-

vida contra a propaganda Ka-
diotonica Espírita, levantou se 
cm todo o País as energias dos 
pioneiros da grande Revelação, 
empunhando as armas do di-
reito e da justiça, refutando as 
absurdas e infantis pretenções 
naqueles que se proclamam auto-
ridades exclusivas no grande 
problema religioso, invadindo 
o recesso íntimo das creaturas 
na intenção trevosa de aniqui-
lar a liberdade de crenças, co-
m o se estivessemos * nas eras 
diabólicas dos Torqueroadas! 

N ã o ! Agora outros são os 
tempos! O espiritismo seri pro-
pagado, de qualquer modo, por 
todos os meios justos e huma-
nos, haja o que houver! N ã o 
haverá forças capazes de con-
ter a onda, porque a sua orien-
tação emana de um poder 
mais alto! 

Pretendeis impedir a avalan-
che de idéias novas, de anceios 
que afligem a humanidade a-
margurada e isto apenas com 
estulticias dogmaticas ? 

N ã o ! O espiritismo não cau-
sa a loucura, bem o sabeis! O 
que vos tortura a alma c ob-
servar as curas de loucos, dc 

enfermos de tedas as moléstias, 
por indivíduos analfabetos, gen-
te da rale, povileo das ruas, 
sem eira nem beira ! 

As curas pelo espiritismo 
ninguém ha de bom senso que 
as possa negar. Salvo interesses 
secundários em jogo ! 

O espiritismo cura ! Cura lou-
cos e doentes desenganados! 
Cura coro passes, com drogas, 
com água da torneira também. 
Cura e nada recebe. Cura o 
corpo e reanimi o espírito. 
Cura, consola, orienta e faz dc 
um criminoso um homem de 
bem; faz do desiludido um sêr 
novo; faz de um viciado um 
homem melhor; faz de um lou-
co um individuo apto ás fun-
ções da sua existência. O espi-
ritismo cura ! Cura o corpo e 
fortalece a alma encaminhando 
todas as creaturas para com-
preenderem a alta finalidade 
da vida! 

É crime curar os enfermos 
sem nada receber? Si è crime, 
aprendemos com O maior dc to-
dos os criminosos que foi Je-
sus, que também é o mestre 
de todos os sábios terricolas. 
Sob a autoridade do Nazareno 
todos 05 discípulos curaram 
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ambem, c nenhum deles era 
portador de um diploma, ne-
nhum possuía a ciência dos 
deutos. Eram simples, humildes, 
analfabetos, mas curaram, e em 
virtude desta mesma insinua-
ção, os espíritas também cu-
ram ! 

s:x 
Todo o espírita sincero, es-

tudioso, moralisado, é um inter-
média rio dos espíritos caridosos. 
Mesmo não sendo espírita, e-
xistern indivíduos que, embora 
desconhecerem as instruções da 
doutrina, são inconscientemente 
utilisados para aliviarem os seus 
semelhantes ! 

O dom de curar não é por-
tanto, previlegio de urna casta 
c muito menos dos doutos. Es-
tá espalhado em todas as ca-
madas sociais, existindo inde-
pendentemente de qualquer es-
tudo nas altas faculdades cien-
tificas do mundo. 

Abordamos este assunto pa-
ra reafirmar uma verdade no-
je incontestável. 

O espiritismo cuia! 
Embora ser um exercício ile-

gal, não podemos fugir á ver-
dade dos fátosl 

Cooperamos em centenas de 
curas assombrosas cm creaturas 
já marcadas com o selo da mor-
te, portadoras do salvo condu-
to para o outro mundo ! 

Continuaremos na mesma a-
vançada, firmes na mesma a-
titude, procurando o alivio dos 
sofredores. Continuaremos ape-
sar das perseguições, apesar das 
proibições injustas, apesar da 

f;rita enfurecida que ccôa deso-
adoramente! 

Rompeu-se o dique, e loucos 
serão todos aqueles que tenta-
rem deter a onda consoladora 
dos enviados dc Jesus... 

Quanto mais provocarem o 

silencio mais a voz estrondeja. 

Não ha barreiras humanas com 

poderes para estancar a verda-

de que jorra do alto. 

Ficai sabendo, todos vós que 
combateis uma doutrina que 
ignorais, que o Espiritismo cura 
enfermos e loucos, sem implo-
rar auterisação de ninguém, e 
do mesmo modo curarão to-
dos aqueles que se interessarem 
pelo bem da humanidade sofre-
dora. 

Perdoai-nos senhores sábios; 

bem sabemos o quanto vos fe-

re o coração, não atenderem 

os espiritas as vossas instruções 

fraternais, mas bem o sabeis: 

O espiritismo cura de ver-
dade... 

José Russo 

0 alcolismo e suas consequências 
POR T ASTOLPHO DB OLIVEIRA FI 1.110 

O alcolismo, sob o ponto 
dc vista da criminalidade, nota-
damente no Brasil, país de cli-
ma tropical, ardente c torridís-
simo, por demais attrrorisa e 
desanima. Os dados estatísticos 
atestam, de modo impressionan-
te, o estado dc progressão do 
crimc, entre nos, no tocante aos 
delitos cometidos em conse-
quência da embriaguês. ; 

O homem alcolicq ou abs-
têmio, deve voltar o pensamen-
to. a meude, para essas tragé-
dias dolorosas que, a cada mo-
mento, nos cenários da vida, se 
desenrolam, cujos enredos se 
tramaram sob a influencia ne-
fasta tio alcol, 

O ébrio é uma perigosíssima 
ameaça á segurança social e até 
mesmo á individual, a de si 
próprio, dc vez que se torna 
inconsciente, mediante um des-
governo completo do cérebro. 

Em permanente estado de 
excitação nervosa, com os sen-
tidos perturbados e sempre cm 
crises dc exaltação, dada a gran-
de depressão moral de que se 
vê tomado, poder-se-ia dizer, 
não o comparando mal, que é 
bem aproximado, nos seus ím-
petos indomáveis, a um irras-
cional atacado de hidrofobía. 

Tão só o que acabamos de 
expor justhearia uma campanha 
intensa contra o alcolismo. 

Todavia, o campo que se 
nos oferece para o combate a 
que nos propuzemos e vasto 
amplíssimo, dando margem a 
muitos e muitos comentários. 

Temos cm vista, posto isco, 
extender as nossas considera-
ções, cm relação ás influencias 
más desse tão cruel e triste vi-
cio e os males, inevitáveis advin-
dos dc suas funestas consequên-
cias, mormente agóra, que nos 
vêm chegando ás mãos, cartas 
e telegramas, procedentes dc 
vário? pontos, deste e de ou-
tros Estados de um pugilo de 
nomes destacados nas ciências, 
nas artes c nas letras e mesmo 
de altas autoridades do Gover-
no, aplaudindo o nosso drxidr-
ratum, e nos incentivando e 
acoroflbando, com palavras re-
passadas dc bondade, ao pros-
seguimento indefinitivo ou, em 
melhor expressão, por tempo 
indeterminado, a campanha que 
levantámos e vimos sustentan-
do, bem ou mal, em beneficio 

de um saneamento dc fins hu-
manitários que se nos impõe. 

Na impossibilidade dc um a-
gradccimento, mais condizente 
e consentâneo, ao gesto elegan-
tíssimo desses que nos vieram 
ao encontro, demonstrando co-
mungar o nosso mesmo ideal 
e nos animando as forças espi-
rituais para a luta, que levare-
mos avante, cada vez mais in-
tensiva c forte, aqui lhes apre-
sentamos as expressões da nos-
sa gratidão, num manifesto si-
lencioso d3 alma e na lingua-
gem muda de um coração que 
sente profundamente comovido 
e tocado pelo mais sincero re-
conhecimento. 

Mocidade que me ouvis! 

A vós, esperançosa juventu-
de estudantma, com especial 
interesse, agóra cu me dirijo ! 

Ouvi me, pois, ó descuidada 
mocidade! Mas ouví-me com 
toda a vossa melhor atenção! 

Vós, que sois o pedestal flo-
rido e reflorido, sobre que se 
apoiam, por entre halos de luz 
e bafejos de consolação, todo o 
enlevo, toda a crença c toda a 
fé num porvir de melhores dias 
para a Pátria; vós, que sois o 
símbolo i maculo dessa esperan-
ça alentadora que vive a palpi-
tar em nossa mente, como a 
estrela da manhã, serena e lím-
pida, espelhando-se na superfície 
azul de um lago remansoso; 
vós, que sois, finalmente, as 
promessas de hoje e sereis as 
realidades de amanhã, ouví-me! 

Eu vos peço pelo amôr de 
Deus c pelo vosso próprio a-
mòr, ouví-me, ó juventude! Es-
cutai-me ! 

Vós sois meus patrícios e 
soi» meus irmãos! 

Recebestes, como também eu, 
nos primeiros beijos do sol glo-
rioso dos trópicos, nos primei-
ros eflúvios de suavidade que 
brotam desta magestosa terra, 
rtos primeiros esplendores dos 
lampejos jorrados dessas pupilas 
resplendentes e doces que fór-
raam o Cruzeiro do Sul, olím-
pico c sereno, que nos benze 
as caminhadas, iluminando tri-
lhas incertas e guiando os nos-
sos passos nas diretrizes que 
nos traça o Destino; vós, que 
ouvistes, nas primeiras vibra-
ções dessas cantigas, a um tem-
po melancólicas c alegres, das 
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4 NOVA ERA 

B R í T A D O R C O Q U E I R O S 
Pedra britada de qualquer tipo para construções, postes .de ci-
mento armado para cercas de arame, telefone? e linhas elétricas. 
Lages para passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas de cimento armado para muros, caixas dágua, etc. 

no BRITADOR COQUEIROS de 

B E N E D I C T O M. M I R A N D A 

á Rua Etevam Bourroiil, n. 684 

Brasiliano Santana R E L- I G I O E l S 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "A l lan Kardec" 

Mês de maio de 1939 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 124 

Entraram durante o mês . 13 

Total 137 

Tiveram alta: curados 3 

» > melhd°-\. . . 5 

Falecidos . 4 

Total 12 

Soma a deduzir . . . . . 12 
Existem em [mio 125 

OS ENTRADOS SÃO : 

1—Vítor Alves Freire, cora 23 
anos, brasileiro, solt., nat. de 
Tacaratû-E. de Pernambuco, Sroc. de Baurú. 

osé Adriano, com 25 anos," 
italiano, solt., na t I talin proc. 
Orlandi». 

3—Micenio Julio, com 34 anos, 
brasileiro, casado, nat. de S. 
Sebastião do Paraizo, proc. 
Olímpia. 

4— Pedro Bueno da Silva, com 
32 anos,l>ras., casado, nat Ser-
ra Negra, proc. Olímpia. 

5—Celso Galavrotti, com 52 a-
nos, italiano, viuvo, nat. Itá-
lia, proc. MírasoL 

6—Aristides, Rodrigues, com 30 
anos, bras, solt., nat. Monte 
Claro, proc. Ituverava. 

7—Francisco Domingos da Cos-
ta, com 22 anos, bras., solt., 
nat. Rio Preto, proc. de No-
va Granada. 

.8—Otaeilio "Vieira, com* 37 anos, 
bras., solt. nat. de Sacramen-
to, proc. do Uberaba. 

9—Albino Francisco Regalo, com 
57 anos. português, casado, 
nat. de Portugal, proc. Guaí-
ra. 

10—Joaquim Gabriel, com 36 a-
nos, bras., nat. <le ItuVerava, 
proc. Olhos dAgua. 

It-rArlindo ïiiero, com 42 anos, 
bras., <soU., nat. de Nuporan-
ga, proc. Sales de Oliveira. 

12—.José Celestino, com 23 imos, 
bras., solt., nat. e proc. Itu-
verava. 

153—José Gigüóli, com 33 anos, 
bras., casado, nat. de Guara-
nezia, proc. de Nova Grana-
da. 

09 CIJRADOS SÃO: 

1—José Quiles Ascendo, com 
34 anos, casado, espanhol, 
nat. de Bera si u bio-E spanha, 
proc. São Jofio da ÍPôa Yis-
tn. 

2—Abílio Souza Lima, com 20 a-
nos, bras., sol., nat., Bebe-
douro, proe. Novo Horizonte. 

3—Francisco Luiz eom 31 nnos, 
bras., solt., nat. e proc. Iga-
rapava. 

OS MELHORADOS SÃO: 

1—Antenor Francisco Machado, 
com 23 anos, bras., casado, 
nat Sào Tomaz de Aquino, 
proc. Sêo Sebastião do Pa-
raizo. 

2——Francisco Silva, com 28 anos, 
bras., casado, nat. de Ceará, 
proc. Rio Preto. 

3—Cristino Estevão da Costa, 
com 22 anos, bras., casado, 
nat. RibtirSo do Ghapéo, 
proc. Ibirací. 

4—Pedro Bueno da Silvn, co»n 
112 anos. bras., casado, nat. 
Serra Negra, proc. Olímpia. 

5—José Afonso Resende, com 17 
anos, bras., solt., nat. e proc. 
de Araxã 

OS FALECIDOS SÃO : 

1—Nabõro Kakuse, com 24 anos, 
japonez,8olt., nat Herosnima, 
proo. Jcriquara, falecido em 
12-nu;t0. 

2—Antonio Teodoro Ferreira de 
Melo, eotn 60 anos, bras., $ol., 
nat. e proc. Santa Rita de 
Cássia, lai. 28-5'3S). 

3—Demetrio Bittar, com 55 anos, 
sírio, casado, nat. Monte Li-
bano, proc. Igarapava, falec, 
cm 29-5-939. 

4—IManocl Custodio Carneiro, 38 
anos, bras., viuvo, nat e proc. 
N. Horizonie. Fal. em 30-5-39. 
S E C Ç Ã O FEMIN INA 

Existiam em tratamento 138 

Entraram durante ò mês 5 

Total» . . 143 

Tiveram al ta: curada 1 

« « melhoradas 2 

Falecidas . .: . . . . . 2 

Total 5 

Soma a deduzir. . . . . . . 5 

Existem em t"»to. 138 

AS ENTRADAS SÃO: 
1—Maria José do Nascimento, 

com 28 anos, bras., essada, 
nat. e proc. de Mirasol. 

2—Maura Ferreira, com 27 ano«, 
bras., solt, nat. e proc. Olím-
pia. 

3—Luiza Mariotti, com 25 anos, 
bras., casada, nat. de Ribei-
rão Preto, proc. Cedral. 

4—Domingas Martins Sérvi, com 
25 anos, bras., casada, nat. e 
proc. Franca. 

5—Maria Tereza, com 19 anos, 
bras., solt, nat. e proc. Fran-

• ca. 
A CURADA É : 

1—Olivia França, com 50 anos, 
bras., casada, nat. São Simão, 
e proc. Tambaú. 

W A L D E M A R A. C H A E R 

Encarregam-se: de registo de 

professores no Dep. Nacional 

de Educação; de registo de 

diplomas de médico, advoga-

do, engenheiro, dentista, con-

tador, farmacêutico e guarda-

livros; de registo e - organisa-

ção de estatutos de socieda-

des; de todo e qualquer tra-

balho nas Repartições Públi-

cas desta Capital; da inter-

pretação de Leis e Decretos 

do Ensino; da retirada de-

certificados .de exames (Giná-

sio); de matrícula nos cursos 

de qualquer escola ou Facul-

dade; carteiras de identidade e 

profissional, naturalisações etc. 

Serviço rápido e hones-
to por preço módico 

R do Rezende, 167-Tel. 25-5727. 

,.i3 = R I O DE JANE IRO 

AS MELHORADAS SÃO: 

1—Maria Rosa, com 28 anos, 
bras., solt, nat. Santa* Rita 
de CasBia, proc. Itirapuan. 

2—Vitalina Catana, com 20 anos, 
bras., solt., nat. Orlandia, 
proc. Sarandí. 

AS FALECIDAS SÃO: 

1—Aparecida Albina, com 1G a' 
nos, bras., soJt, nat. de São 
José da Béla Vista, proc., de 
Guará. fal. em 24-5-939. 

2—Vitalina Mondes, com 39 anos, 
bras., casada, nat Juiz de 
Fóra, proc. Bebedouro, fal. 
em 9-5-939. 

Cartas Respondidas 306 
Injeções aplicadas 03 
Curativos diversos, ; 26 
Receitas aviadas * 34 
Visitas médicas . 13 

I ) I A R I O D E S Ã O P A U L O ] 
( O S E U J O R N A L ) 

: O maior matutino paulista, com amplas reportagens 

do exterior e do interior da capital. 

—: Com (rês suplementos semanais :— 
Assine-o, agente autorizado Sr. David de Oliveira., 

CAFÉ CENTRAI. Ml • • Praça BARÀO DA 1'RAKCA 

Os dois Mandamentos 

Jesus, ao estabelecer as 
duas leis principais e sobera-
nas que são a base do Cris-
tianismo, formou com eles um 
código perfeito. Na sua sim-
plicidade, encerram matéria su-
ficiente para vastas locubra-
ções e contêm também um 
mundo ideológico de perfei-
ção moral, bastante para tor-
nar os homens santos. A-pe-
sar-disso, a nossa alma, com 
as suas taras ancestrais que 
nâo queremos demolir comba-
tendo-as, nem bôa consegue 
ser, quanto mais—santa! 

A renúncia è letra morta 
•para a maior parte da huma-
nidade que a considera uin 
sacrificio moral ou físico com 
o qual o corpo ou a alma vi-
rá a sofrer. Contudo, quan-
do a dôr — a grande lapida-

S a b ã o 2 M 
Lava tudo-~Nfio contém im-

purezas— N 5o estraga 
os tecidos 

1 R. 1SOOO - 13 k». USOOO 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 

Rui 0. Freire, 335-fone, 426 

FRANCA 

Do estudo comparado das 
religiões conclue-se que os 
princípios em que elas se ba-
seiam são precisamente os 
mesmos : na crença da exitên-
cia da alma antes e depois 
da morte, e na crença em um 
Deus único, Creador increado 
de tudo quanto existe. Até 
mesmo na antiga Grécia, on-
de a religião politeísta impe-
rou por largo tempo, embora 
acreditassem na existência de 
muitos mitos, como por e-
xemplo em Poseidon, Ura-
no», Bros, Kronos, Selêne, 
etc. etc., tinham a concepção 
de que acima de todos ésses 
deuses, havia o Supremo Deus, 
o Rei dos deuses e dos ho-
mens,* ao qual deram o no-
me de Zf.us. 

A origem das religiões vem 
da necessidade imperiosa que 
o coração humano tem de se 
curvar a uma fôrça que* não 
conhece, causa da sua estru-
tura, da sua inteligência e da 
sua. vontade. Foi essa mesma 
necessidade que infundio em 
tòdas as religiões aquela ma-
gia que lhes é própria. 

Por enquanto, as religiões 
e a ciência ainda se apresen-
tam como duas forças inimi-
gas e irredutíveis, mas tempo 
virá em que elas caminharão 
de mSos dadas, e só então 
viveremos numa fraternidade 
plena de amôr. 

As religiões governam ain-
da até certo pDuto as multi-
dões e bem vai aos estados 
que se apoian, na stia fôrça, 
porque a sua açâu de go-
vernar toma-se-lhes mais fá-
cil. 

Ora, se as religiões repre-

sentam um tão grande papel 

no mundo, se elas foram a 

primeira necessidade do ho-

mem , antes mesmo dê!e se 

ter votado ao conhecimento 
das artes e da ciência, enten-
do que deve haver o máximo 
respeito por elas, e que de-
vemos até desculpar certa in-
tolerância de alguns dos seus 
adétos, porque se ás vezes são 
intolerantes, é por estarem con-
vencidos de que a religião que 
seguem é a única que está de 
pósse da verdade absoluta. 

Um dos maiores vultos do 
néo espiritualismo, no nosso 
país, (não escrevo o seu no-
me para não ir ferir a sua 
reconhecida modéstia) disse 
numa reunião de algumas de-
zenas de pessoas, onde eu 
também me encontrava, "que 
respeitava mais a religião do 
maior selvagem, do que a teo-
ria de um grande sábio, se 
com essa teoria êle quizesse 
demonstrar a não existência 
de Deus ou da alma". 

Confesso que fiquei imen-
samente satisfeito, por cons-
tar que a maneira de pensar 
dêsse eminentíssimo homem 
de ciência se harmonizava tão 
perfeitamente com o que eu 
penso a êsse respeito. 

C o m o acima disse, em to-
das as religiões existe um 
fundo de verdade, e a seme-
lhança da sua prática é tao 
flagrante, que o régulo de 
Calicut e seus vassalos fo-
ram considerados como ver-
dadeiros cristãos por Pedro 
Alvares Cabral. U> 

Desde tempos remotos se 
tem especulado sôbre as re-
ligiões. 

N o século IV antes de Cris-

to, apareceu Lucrécio, o céle-

bre autor de </><; Nalurare-

rnm» que audaciosamente 

pretendeu derrotar as religiões 

do seu tempo, ensinando 

que só o terror d o desconhe-
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dora das almas—cái a fundo 
sóbre o indivíduo para o re-
generar, o sofrimento é ine-
vitável e a renúncia tem de 
ser feita, custe o que custar. 
Se, ao menos, reconhecendo 
os beneffeios que a dôr nos 
proporciona, nos entregásse-
mos a ela resignádamente 
quando é inevitável — como 
se entrega ufti doente nas 
mãos de um médico opera-
dor que lhe vai amputar um 
órgão para que a sua saúde 
seja períeila — ainda, com es-
sa virtude, muito lucraríamos; 
porém, o nosso amôr próprio, 
o nosso orgulho, revoltam-se 
altivamente contra o grande 
médico das almas e. assim, o 
que vinha como beneficio tor-
nou se em prejuízo pela eclo-
são de sentimentos impuros 
e pela ingratidão com que foi 
recebido. 

Sein renúncia, não há evo-

lução. Sem o cumprimento 

daquelas leis principais, não 

pôde o espírito aperfeiçoar-se 

e evitar que o esmeril da dôr 

desempenhe providencialmen-

lc o pape! que a nós, exclusi-

vamente, competia desempe-

nhar. 

A lei primacial e aquela ou-

tra que completa a primeira, 

são o farol d o navegante per-

dido nas encapeladas ondas 

da vida. que nos indica onde . 

está a Terra da Promissão. Só 

êie nos conduz a bom pòrto 

ao pôrto, de salvamento da 

nossa ahnaque necessita es-

tar repleta de grandes virtudes 

e ter sempre consigo o rei-

no dos céus, para poder pai-

rar, corno o condor, em re-

giões elevadas e ir morar com 

os anjos nas esféras de luz 

onde brilham fulgurantemente 

a justiça, a liberdade e a fra-

ternidade. Tal como o vian-

dante que do cimo da mon-

tanha pôde abranger com a 

vista o caminho percorrido e 

o que lhe resta percorrer pa-

ra chegar ao seu destino, as-

sim nós, nessas regiões ele-

vadas, podemos também apre-

ciar com a vista espiritual o ca-

minho que durante as várias 

existências já percorremos na 

Terra—e até em mundos tnais 

inferiores, e avaliar aproxima-

damente o caminho que te-

DESPERTE A B1LSS 
d o s e u f í g a d o 
Sem Calomelanos-E Saltará da Cama 

Disposto Para Tudo 

Sen fifiado deva itaramar, diarinraento, 
no cstoinogo, um litro do hilia, So o bílis u3o 
corre livremente, os BUmOiitoj nSo »5o 
dÍRCrido» o apodrecem. O» pazea incham o 
ejtomago. Sobrevoo» o prisão do ventre. 
Vocfl wDle-»e abstidoecomo que ciivorieua-
do. Tudo 6 amargo o a vida é um marlyrio. 

Uma nimiitcs evacuação «iv» UwarA h 
cousa. Nada há como >»í f«m >ws l>iliulii 
CÀHTEUS por« Ü Figndo, para umn «cçflo 
cxrtn. Kuxeni corro* livretnoflt« esse litro 
dí bílis, o vocS ee.tiU«-»e disposto paru t»do. 
NSo causam damnn; «MO suaves o cooludo 
aüo uiuxavilhosos pura fnzer a bilU enrrer 
livremente. ' Pep» as PiUulas CAMI ÍHS 
para o Fígado. NSo ncccito imitações 
trevo 31000. 

mos ainda a percorrer 

para alcançarmos a perfeição 

a fim-de podermos abandonar 

os mundos de expiação e so-

frimento—os mundos da car-

ne— para entrarmos finalmen-

te nos mundos fluidos, da 

bem aventurança e da glória 

eterna. 

M . TAVARES 

C U R S O S P O R g O ^ R E B P O N Ò E y Ç l A 

COMERCIAIS 1 Guarda-livros, Correspondente Comercial, Chefe 
de Escritório,Datilografia p Taquigrafia 

AGRÍCOLAS Agricultor, com o respectivo curso de Contabilis-
— ta,"diversos outros cursos referentes á Agricultura. 

Faça o seu curso por correspondência, para isso não é preci-
so sair de sua casa. — Eecrevn hoje mesmo ao Proí. ANTONIO 

' riAlHO-Caixa Postai, 25 

Unha Mogiana G U A R Á - E. de S. Paulo 



tira a dor e reanima 

o Essa canseira sem ter de que; essa falta 
de apetite para os acepjpes mais sabo-
rosos; essa palidez doentia, s3o sinais 
evidentes de sangue pobre. O TGNICO 
BAYER é o que se aconselha em tais 
casos. Sa.-^ue pobre, saúde fraca. TONICO 
BAYER alimenta o sangue. 

TONICO BAYER ftÜp 
BOM PARA TODOS 

FRANCA 

Medico 

Operador — Parteiro 

j t s p E c i A i , t n A O K S ; p à n : 
! TOS, MOLÉSTIAS IS-

y remis de kk-
NHORAB E 

DE CRIANÇAS 

Cansüücrio í Rssldeacia: 

Faa Majei Clcuiiiana S. S 48 

; Telefone 1-5-5 

D E Q U A L I D A D E 

S X P E D I R N T E 

PUBI.TCAÇ.ÍO SR.MANAI. 

Assinatura por 1*2 môsef"' Ii30r.0 
„ 6 ., ;suoo 

SECÇÃO t.iVIÍE 
Pro?o por tinh n ?:'()() 

Anúiieiop, cdltóIS, ete., preços 
ii .mu tiit.nr-^'' 

CorrospontMieia mtrn tt Ohíxh tis 
A rtlrcçfto do jornal não é *o!i-

diiri.i, em pnrtc, coin as ideias 
e.-íptsmliàas J or üáúe 

liorfj[!orrs 
N i o ' dorolvem rifjj^Iaaiit, tnes-
ínú u* <|Ut nfni «íío publicado». 
^ 

Di\ T. Novel i no 
Medico peln Faculdade dc Me-

dicina do Rio d» Janeiro 

CLÍMCA O EHAI,-C1HIT1£()IA - rARTOS 
DOENÇAS !>K CR1AXÇAS 

SÍFILIS 

Rirt Monsenhor Kosa, 783 

E. S. Paulo Franou j 
a — — jr igg; 

Os seus serviços tipográficos devem 
N o v a E r a " ; oficina que dá 
de verem seus impressos feitos com 

UM INSTRUMENTO MUS ICAL 

wmm 

PHILCO J8-10T 

Agente nesla praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Pele e dentes... 
I * * Quereis ter bô,i pele c 

dentes bons ? 
Mandii-me huje mesmo o vosso 
nome com endereço benr. legivel, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião 'ii-ntistit com 10 ano« 

do tirocínio 
Síctida Floriano Peixoto, 383 

UBERLAND1A - : : — Miuas 

ser confeccionados pela " A 
aos seus freguezes o prazer 
capricho e eíegancia -:- -:-

ALLAN K A R D E C 

O Evnn£< l l i o—O Livrei dos Mé.t; •:> -

— O Livro .«to» Espíritos - O O ' • -t'! 

o Inferno — A Génesis - Gbra» I W -

tvima> ci'c. : 

O que é o Espiritismo ene. 

O Principiante Espírita ene. 

A Prece ene 

DAN iEL SUAREZ A R T A Z i j 

Marieta bch 75 ene. 

N O G U E I R A DE FARIA 

Livraria cTA Nova Era 
OBRAS BSI l R i fA f t K1Í.OSÕPÍCA8, 

DR. PAUL GIBIER 

; Analise das Causas br. 45 ene. 6S A 
O Espii itismo br. öS ene. 6$j. 

3S 

MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR . BEZERRA D E M È N E Z E S 
Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogottica br. 2$ eue. 3$ | 

j; Loucura Sobre Novo Prisma ALFONSE BUÉ » . 

, M ipniMÍírm. Curador br. 45 ene. 6? «*• 4=> 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O 

I br. 6$ Seite. 8$ Il MeffittWdade Poliglota (Xetlogtósílà) — J 
O Trabalho dos Mortos Uch. 5 S e n c . S 3 G U E R R A JUNQUE IRO 

ESTRELLITA JUNIOR ' Os Fttneraes de Santa Sé br. 5S ene. 7S 
As Minas de Sincorá br, 0$, Versos Mediúnicos 

O Mendigo do Presidio br, 5Si! Riihcs de A l ím Túmulo br. 4$ 

„ u V ICTOR H U G O M A N O E L P IZARRO 

í fa Sombra ê na Luz (rati) br. 7SeDÇ. 9S ConttàiiiçBês de Catolicismo e 

Do Caivano ao Inímito « br. S$ ette. 1Ü$ i do l'i otestanlismo br. 75 ene. 8$ 

RedençSo (rm) b r 7 S ene. 9$ B ITTENCOURT SAMPA .O 

A B a r q t ^ M S e ^ S * ene 7 S 

Conde J. W . ROCHESTER I De Jesus para as Crianças 
A Vingança do Judeu br. 85 ene. 10$;: 

O s Enigmas da Psycninetria e os Fe-
notnenos da Telesiesia ~ A Crise de |j 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ 
1'cnsantenlo e Vontade — A Metapsi-

; ca Humana — Fenómenos no ntonten- i 
to da Morte ene. ed. 7$ ; 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br, 6$ ene. 8$ : 

O Mundo invisivel e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

: O Problema d o Sêr do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ i! Depois da Morle br. ó$ ene. 8$ 

MIQUEL VIVES M A N O E L ARÃO No Invisível br. 8$ ene. 10$ 

O Quia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ O Claustro (belisssimo rm.) ene 6Î ° Porque da Vida br. -tS ene. 65 

A N O E L A Q U A R O D C O N A N D O V L E O Alí-m e a Sobreviveria 

Oranc.es e t>e<)Ue„os Problemas N o v a R ^ o ^ b r . ^ ene. 6 S í o Grande Eni .nta br! 

ELIAS SAUVAGE P A D R E M A R C H A L 1 Cristianistnoe Espiritismo br. 6 í enc .8S 

Mirela br. 4$ ene. 6 $ í t : ' l > í r i l ° Consolador br. 6$ ette. 8$ 

C A R L O S IMBASSAHY C O M U N I C A Ç Õ E S 

A Mantém do Espiritismo" br. 5$ ene. 7$!' Convite á Felicidade br. 2$ A N T O N I O L IMA S 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ G U S T A V O M A C E D O ° „ , 3S ' 

DR.-A. L Ò B O VILLELA ;! R » Comparadas * ^ - 3 $ 

Paliiigencse (obra imporiautissima) ! j FRANC ISCO C A N D I D O XAVIER J o Coração de Jesus 25 

broclt. 3$;: Parnaso de Alétn Túmulo ene. 85 a Caminho d o Abismo br. 4$ ene. 6$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA D O M I N O O S SOLER : Senda de Espinhos br. 4$ ene. CS 

O Beijo da. Morta br. -15 ene 6$"F:.. í?r ,entos das memorias do Estrada de Damasco br. 4? ene. 6$ 

Espírito das Trevas br. 85 ene. I0S Padre Germano br. 75 ene. 9$ p t o f . TEÓF ILO R. PEREIRA 

A. LETERRE R O M E U A. C A M A R G O ,jesus - Corpo Flüidico br. 3S 

Jelüs e sua Doutrina br. 30$ ene. 25$; O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. lSen t . 50S 

Hilanias br. 4$ ene. 75 tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações bt. cd. 1$ cill. 45$ 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 4$ ene- 6$ 

JUL IO CESAR LEAL 

A Casa de Deus br. 45 ene. 6$ 

VINÍCIUS 

Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7& 

Nas Pégadas do Mestre br. 6S ene. 8$ 

PAUL BODIF.R 

A Oranja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7S 

Potencias Ocultas do Homem 85 

WILL IAM C R O O K E S 

Fálos Espíritas br. 4$ ene ; 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA O A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 35 

LUIZ JACOLL IOT 

O Espiritismo na Indla br, 45 

E D W A R D O R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A, T H O M P S O N 

O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 

A. W I L M 

Rosario dc Coral br, 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Espiritismo Cientifico — As 

Meditinidades do sr. Carlos 

Mirabelli br. 6$ 

ALFRED E R N Y 

Psíehistno Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Enearregunto-tioa do eneomandor todo e 
ijualquer livro e*píritii ntio conatanto des-
ta listii — O." jMgtdoB doveriio vir aoom-
punhado* do imjxjrtAncia cm choque, vate 
postal ou registrado c; vatAr c mnlg n por-
te, (t$000 [Kir volume) endereçado» á 

" A N o v a E r a " - Cx. 65- F r a n c a 
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A NOVA' ERA 
A 28 p. passado, em Avaré, reali-
zou-se na s<3de da Associação E-
•"Fé Esperança o Caridade'1 á rua 
Baía, 147, ás 15 horas, uiaa ses-
são pública de palestras espíri-
1as. 

Usaram da palavra os surs. 
dr. Raul Soares o Jos6 Hercula-
no Pires, que discorreram res-
pectivamente, a feuomelogía^ es-
pírita e o aspéto moral e religio-
so da Doutrina em faee das re-
ligiões. ' » 

HÍni rapaz que se apresentou á 
sessão levantando nas mãos u-
míf bíblia e se propondo a di scor-
rer sobre o tema: "O Espiri-
tismo, o protestantismo e o cató-
<lirismo não vêm de Deus", foi 
convidado pela prcsklonda a to-
marparte na mesa. Aberta a ses-
são deram-lhe plena liberdade pa-
ra discorrer sobre o tema, limitim-
do-Be porém o rapaz a agrade-
cer a fraternal acolhida que. lhe fi-
zeram e a lêr uma epístola de 
São Paulo, aconselhando aos pre-
sentes o estudo da bíblia. 

A Sessão foi ba»tante concorri-
da, notando-se ali a presença de 
elementos de várias seitas reli-

giosas. 
2 

O "Diário da Manhã" de Ribei-
rão Preto, completou' na semana 
transáta finda, mais urn ano de 
3uta no seio d aimprensa paulista. 

Dirigido pelo jornalista Gonsta-
bile Romano « formado de ótimo 
corpo redatorlal, o "Diário da 
Mauhã", constitue, sem dúvida, 
um legítimo padrão de orgulho 
da imprensa sertaneja, não só do 
nosso Estado, como de todo o 
país. 

Ao nosso brilhante colega, sin-
ceras felicitações e votos de con-
tínuo prosperar em suas vindou-
ras lides jornalísticas. 

3 

COMO vem sondo cm todos os 
centros enlturais dò pais, a As-
sociação d« Gulmrn I.iteraria de 
nossa terra também fará a come-
moração do Centenario de nasci-
mento do grande romancista bra-
sileiro Machado de Assis. 

Essa comemoração, que terá 
lugar no próximo dia21 obedece-
rá ã um programa finamente es-
colhido e bem digno do grande 
escritor brasileiro. Constará de 
uma Sessão Solene cotm a pre-
sença de todas as autoridades 
locais, representantes da impren-
sa, etc., ô os discursos comemo-
rativos serão feitos por membros 
da Associação de Cultura litera-
ria, já designados, e, dentre eles, 
n Revdo. «Julio de Andrade Fer-
reira, que escolheu para têina u-
ma prelcçâó sobre um dos roman-
ces do Machado de Assis, e o 
snr, José Chiachiri, ocupante da 
cadeira do autor de "Don Cas-
murro", que, do acordo com os 
Estatutos da Sociedade, fará o 
elogio do seu patrono. 

Sendo essa reunião da A. C. L., 
a l i.a já realizada, tendo sido 
sorteado para Presidente da mes-
ma o Dr. Carlos Signorelli, ela 
passará a ser uma reunião ex-
traordinaria, transformando-se a-
pós em Sessão Solene para a co-
memoração do centenário macha-
deano. 

Logo após a abertura da Ses-
são, c do* discursos comemora-
tivos, seguir-»eá um programa 
dc música e canto, sob n direção 
do maestro J . Petronilho Ribei-
ro o com o concurso de distintos 
ornamentos de nossa sociedado. 

Ç> início da Sessão «erá fin 
horas do dia 21, no salão nobre 
da Associação dos Empregados 
no Comercio « a entrada (• írrni-

AFIM de proporcionarem maior 
conforto e agasalho contra os ri-
gores do inverno, aos nossos in-
Felines irmãos dementes, recolhi-

dos á Casa de Saúde Allan Kar-
dec, várias pessoas contribuíram 
com numerosos donativos. 

Assim do Distrito de São José 
cb; Béla Vista, neste Município, o 
snr. Elias Sacif enviou um co-
bertor, snr. Miguel Salomão, 3 
cobertores, de Orlandia o sur. 
Hugo Diva ni ni, 2 cobertores;. do 
Guará o snr. Ermino Cavalari, 
enviou 1 cobertor, 6 metros de 
trlcoliui e 8 metros de algodão; 
de Ituverava, o "Bazar Combate" Kresenteou á Casa de Saúde, 1 co-

ertor o a "Casa Confiança, 1 
cobertor, também; de Bax-retos, 1 
cobertor, dado pelo senhor Da-
niel Elias e pelo snr. Latife Jor-
ge Calil, 1 camisa de fríoj de O* 
límpia. o dr. João Zanhoto, 1 vi-
dro de medicamento e por Dia-
mantino Carvalheiro, 12 coberto-
res; de Sertãosinho, enviaram res-
pectivamente um cobertor, a "Ca-
sa Guerra", a "Casa Oriental", 
"Casa Ortalán", "Casa Calil", "Cu-
sa Brasil",''Casa Teixeira", e "Ca-
sa Flor de Maio" e a "Casa das 
Rendas" 1 camisa de meia e Jo-
sé Maria dos Santos, 2 camisas de 
meia; de Brodovski, também uni 
cobertor respectivamente cadauin, 
dos seguintes doadores: Antonio 
Pavoto, Miguel Jorge, "Casa Ma-
cedo", Angelo Macon, João Bri-
zati, Jorge dos Reis, José Pedro 
Felipe, Martinho A. Pinho, Mi-
guel Snbini, "Caèa Berquete", 
Teófilo Coutinho; de batatais, A-
merico Façon, 1 cobertor, José 
João, 1 cobertor, Salim Jorge, 1 
chinelo e 3 metros de pano. 

A Gasa de Saúde Alan Kardec, 
t>or intermedio de nossas colu-
nas, agradece penhoradissima- a 
generosidade dessas pessoas a-
migas e caridosas e formula 
ao Altíssimo, ardentes preces pe-
la constante prosperidade do suas 
nobilitantes esistenciàs. 

A 1. do corrente mês, em Gua^ 
rarcina, ocorreu o passamento pa-
ra n vida espiritual da nossa pre-
sada eonfreira «la. I^opoldina da 
Conceição, pessôa estimadíssima 
nos ciclos sociais e religiosos dá-
quela localidade. 

Contava a avançada idade de 
75 anos e era progenitora do snr. 
Antonio de Oliveira, nosso con-
frade e tesoureiro do Centro Es-
pirita "Natalício de Jesus", de 
Guararema. 

Paz ao seu espírito, na mhn-
sào dos Justos, são as nossas 
fervorosas preces. 

6 
QUINTA-FEIIU, dia 8 p. tran-
sato, conforme havíamos anuncia-
do, teve lugar, na Agencia Ford, 
desta cidade, a exposição de rá-
dios "Philco. 

A íeferida exposição despertou 
a atenção popular, tendo produ-
zido ótima impressão no espíri-
to dos presentes, as diversas de-
monstrações ali realizadas pelo 
representante oficial da firma tila» 
tribuidora dos aparelhos "Phil-
co". 

Com referenda ao novo tipo 
de rádio, ede controle misterioso, 
somos acordes em afirmar a sua 
super qualidade e atestar mais 
esse magnífico aperfeiçoamento 
da técnica radiofônica. 

A 10 de junho p. findo, registou-
se nesta cidade, ti desineariiáçao 
do eftpírito da nossu prosada con-
freira da. Maria Soares. 

Por longos nnos, exercendo as 
funções» de zeladora da Casa de 
Saúde "Alan Kardec", da. Maria 
Soares foi uma incansaver apos-
tola do espiritismo, cultivando 
em elevado grau, a nobilíssima 
virtude da c* ridade, distribuindo 
continuamente o conforto mate-
rial e espiritual a todos os nos-
sos irmãos deniPutes recolhidos 
àquela Gaia de Safide, 

Â saída do féretro para a ne-
cropole Municipal, usaram dapa-

S C Y R I L O & H I L Á R I O S S 
FABKICANTES DE A P A R E L H O S A QAZOGENEO 

- o PARA MOTORES FIJiQS F. CA2HINKÓE3 o -

Grande víicieiicia, e econontta para os interessados, pula 0111 n-

parellio de nau FABRICAÇÃO com força motriz de SO CAVALOS 

o— fucciona 6 horas,»penas com 1 suco de curtam —o 

PeiIetçSo e (jiirantta - : : - RÜ.V JULIO CARDOSO 1.260 

A i o 1 2 . ° orgão semanal espiritico N u m . 521 
lnvra,'em nome ôá Casa, os nossos 
confrades José Russo e dr, To-
ma* Novelino. 

CJue o espírito da noasa con-
frade da. Maria Soares, encontre 
a paz o bcnuivenlurança no seio 
do Aitissimo, são as nossas pie-
dosas orações. 

O alcolismo 
e suas consequências 

Contin&ação da l.a põgina 

águas alvoroçadas que fór-

mam os impávidos regatos 

que cortam, banham e fertili-

zam os aromados vales 

de nossa terra e vós, 

que recebestes, ao abrirdes 

as pálpebras para a vida, num 

concerto de tantas comoções 

e de belezas tantas, e numa 

orquestração de tantos sons 

e de tantos sonhos, toda a e-

moção de patriotismo e de 

brasilidade que vive estuando 

dentro do coraçío de cada 

um de vós, meditai bem so-

bre a vossa Pátria! 

Refleti sobre os destinos 

d o Brasil desse patrimonio i-

riienso, que è nosso, que nos 

pertence porque o antepassa-

do no-lo, carinhosamente le-

gou ! 

Mergulhai o vosso pensa-

mento na magnificência desta 

natureza magestosa, privilegia-

da e única, no solo e no sub-

solo; na flóía e na íauna; no 

céu que é tão puro • esse en-

gaste mirífico, salpicado de 

estrelas, sob cujas doiradas 

nuvens se v im os mais so-

berbos ocasos do mundo, 

através das alvoradas prima-

verais e dos crepusculos tris-

lonl ios das pardacentas tardes 

do outono despido; que se 

adormece á voz magoada das 

cigarras tropicais... 

Pensai bem na vossa Pátria! 

Ha no Brasil cerca de qua-

renta milhões de habitantes ! 

Quarenta milhões de brasi 

leiros que, ha quarenta e tan-

tos anos de republica, desse 

regime que se fez após mais 

de um século de emancipa-

ção política, vêm sendo des-

lembrados no consenso das 

nações que se dizem civiliza-

das, tão só porque não têin 

sabido dedicar um pouco de 

sua vida á vida da Pátria, co-

mo fôra de seu dever, porém, 

mantendo se inermes e desi-

diosos, e deixando o que é 

seu passar para mãos alheias! 

f: si as cousas continua-

rem no pé em que vâc, quan-

to á infiltração do elemento 

extrangeiro em nossa Pátria, 

elemento que objetiva, salve 

raras excessões de raças, tão 

sòmente a exploraçSo de nos-

sas riquezas e ao desbarata-

mento de nossa carteira, um 

dia virá, e esse dia não se 

fará esperar muito, em que 

passaremos a ser colonia de 

outras nações 1 

Nada nos resta a esperar 

que não seja uma reação dos 

brasileiros que surgem repre-

sentados por sua valorosa 

mocidade I 

E para uma reação benéfi-

ca, nenhum outro momento 

poderá haver, tão azado como 

este, em que se encontra á 

frente no nosso Ooverno a 

figura dánftiadora e máscula 

d o eximi. sr. dr Getúl io Dor-

neles Vargas! 

R E L I G I Õ E S 
(Continuação da 2. página) 

eido e a superlição das al-

mas fracas podiam dar origem 

ao fenómeno da religiosida-

de. 

Mas essa doutrina em na-

da fez vacilar a fé que a hu-

manidade, no geral, tem ina-

ta, nas profundidades do seu 

sér, seja qual fôr a raça ou 

civilização. 

Felizmente que para anular 
essa campanha derrotista, apa-
receu mais tarde o Cristo, 
Sol radiante entre os graruies 
enviados de Deus essa alma 
sublime que para converter os 
pecadores não hesitou cm se 
sentar á mesa dos publicanos, 
nem de pedir água á Samari-
tana, ensinando com brandu-
a Sua doutrina de amor, tão 
salutar e tão sábia, que ser-
viu de pedra basilar para a 
fundação de unia das maiores 
religiões do nosso planeta que 
conta 450 milhões de adétos. 

Mas a religião de Cristo, 
a que melhor fa'a á alma 
das gentes dêste cicio de e-
volução, não podia deixar de 
ter como todas as outras os 
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seus inimigos e os seus con-
traditores. Ainda no século 
passado, se não estou em er-
ro, apareceram certos filóso-
fos, que levados na onda ma-
terialista que avassala essa 
época e pelo fáto de terem 
descoberto nas Escrituras Sa-
gradas de todas as religiões, 
certas semelhanças, fundaram 
a mitologia comparada, ar-
ma terrível de que se servi-
ram, para atacarem o cristia-
nismo. 

Esses filósofos, foram ' Ty-
ler, Frazer, Mac Lennam, Her-
bert Spencer, Augusto Com-
te e outros mais. 

Mas nem por essa doutri-
na vir revestida de uma ciên-
cia exclusivamente materialista, 
bem entendido, não obstou a 
que a doutrina de Jesus se 
continuasse a espalhar cada 
vez mais por tudos os recan-
tos do orbe terrestre, confir-
mando-se mais uma vez a-
quela profecia do Nazareno: 
' Tudo passará nesle mundo 
mas a minha palavra será e-
terna". 

Píirto, Fevereiro de 1939. 

Manoel Joaquim Diogo 

"f1 O absu rdo h u m a n o 
Sôbre além de dois bilhões 

de habitantes planetarios, são 

duas as raças que detéem a 

maioria: a amarela, contando 

700 milhões e a branca com 

678. 

Todas as restantes re 

presentam uma minoria de 

cerca de 750 milhões. 

Se considerarmos, a "raça 
branca1' còmo a expressando 
progresso físico-intelectual, te-
remos a demonstração certa 
de um " inundo espiatorio"; 
poisque. desgraçadamente a 
"raça branca''qua!ificativo supra 
mencionado á Terra, cont o 
seu drama complexo do fra-
tricídio. das depredações, das 
guerras, das opressões. 

A sua missão de civilização 
pacifica moral entre todas as 
laças plauelarias faliu com-
pletamente, e si reúne um 
máximo de progresso científi-
co, deste se vale para exter-
minar e subjugar o próximo. 

Claro está portanto que, 
a despeito das opiniões con-
trarias, não "uma raça" pôde 
conduzir o mundo ao estado 
de ''planeta regenerador", se-
gundo as várias filosofias re-
giosas, mas unicamente o "'Es-
piritismo" com a lei inexorá-
vel das "causas e efeitos". 

Por esta mesma lei vós a-
prendeis que a ''c6r" de uma 
creatura é apenas uma deter-
minação de "prova física", sob 

a qual vigora triunfalmente o 
dominador: "espírito". 

Vós que viveis na America 
d o Sul, no meio de uma quanti-
dade não desconsideravel de 
"raças de côr", e, que a cada 
dia constatais a bondade e a 
inteligência dessa gente, até na 
vida pública, podeis já asse-
verar que não ha mais dis-
tineção substancial entre o ne-
gro e o branco. 

Que. ao contrario, aquele 
caminha mais celeremente em 
direção aos postulados egua-
lisudores da III Revelação. 

Oh , que diferença enorme, 
portanto, entre dois similares, 
d o velho continente... 

Da "raça amarella" que na 
grande maioria a "chineza" 
já a caminho forçado para o 
o sol da civilização, mas pre-
za do fatricidio "japonês", 
não ha nem o que falar. 

Brancos e amarelos se a-

inalgam na brutalidade das a-

ções, sem um pouquinho si-

quer de sentimentos huma-

nos. 

As duas raças principais do 

globo teem, portanto, que se 

transformar por efeito da "Re-

velação Espiritual", que pro-

mana de Cr isto: AMAR-SE 

e CONFRATERN IZAR SE. 

O Espírito já domina a ma-

téria, Graças a Deus. 

Mariano Rango ffARAOOKA 
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